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Frigol é acusada de formação de cartel
Fernanda Benedetti

O Museu Alexandre 
Chitto, em Lençóis 

Paulista, lembra 
o dia do Folclore, 
comemorado na 
terça-feira 22 de 

agosto, mostrando 
ao público um pou­
co das lendas, can­

tigas e frases que 
ficaram populares 

no Brasil. Alunos 
de todas as escolas 
do município estão 

com visita marcada. 
No itinerário, os es­
tudantes aprendem 
a lenda do girassol 

e também do Boi 
Bumba, um dos 

mais famosos per­
sonagens do país. A 
exposição começou 
na segunda-feira 21 
e vai até o dia 6 de 

setembro.

Secretaria de Direito Econômico acusa 

frigorífico lençoense e outros sete espalhados 

pelo país alegando a prática de preços tabelados; 

empresa nega esquema e contesta decisão

A Secretaria de Direito Econômi­
co, órgão do Ministério da Justiça, 
pediu nesta semana a condenação 
de oito frigoríficos brasileiros, sob a 
acusação de formação de cartel. Na 
lista dos investigados, estão dois fri­
goríficos da região: Frigol, de Lençóis 
Paulista, e Bertin, de Lins. A lista ain­
da traz os nomes das empresas Mi­
nerva, Mataboi, Estrela D'Oeste, Mar- 
frig, Franco Fabril e Friboi. Segundo 
parecer da secretaria, os oito frigorí­
ficos praticavam uma tabela única 
de preços na compra de gado para 
o abate, diminuindo a gama de op­
ções dos pecuaristas, o que configura

o cartel. O órgão acusa as empresas 
de terem feito uma reunião para a 
elaboração de uma tabela de classi­
ficação para uniformizar os critérios 
de compra de gado. Procurada pelo 
jornal O  ECO, a diretoria da Frigol 
enviou uma nota de esclarecimento 
em que nega a participação em uma 
eventual reunião para adoção e fixa­
ção de tabela de preço e garante que 
jamais adotou uma tabela coordena­
da para a compra de matéria-prima. 
A nota diz ainda que a Frigol adota 
critérios próprios levando em consi­
deração a área comercial e demandas 
de mercado. ►► Página A2

p o l í t i c a

Tipó critica Marise e Tobias
"O vereador sabe que Pedro To- 

bias é o deputado que mais ajudou 
Lençóis", foi assim que o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) rebateu 
as críticas feitas a ele e ao deputado 
Pedro Tobias (PSDB) pelo vereador 
e candidato à Assembléia Legislativa, 
Ailton Tipó Laurindo (PV), na sessão

legislativa da segunda-feira 21. Tipó 
achou pouco as 203 casas sorteadas- 
na semana passada e ainda distribuiu 
uma matéria veiculada na Folha de 
São Paulo que fala do aumento de pa­
trimônio de alguns deputados e can­
didatos à reeleição. Na lista, estava o 
nome de Pedro Tobias. ►► Página A5
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M A C A T U B A

Semana de Combate às Drogas começa 2
O prefeito de Macatuba, Coolid- 

ge Hercos Júnior (PMDB), abre na 
segunda-feira 28, às 20h, a 2® Sema­
na de Combate ao Uso de Drogas e 
Entorpecentes. A principal novida­
de da edição 2006 do evento são as

diferentes formas de abordagem do 
tema. As palestras com especialistas 
serão dirigidas para profissionais das 
áreas de Saúde e Educação e a co­
munidade terá dois encontros com 
a psicóloga Adriana Meiado. Dentro

da programação, será realizado um 
fórum de capacitação, com o tema 
"Conhecer para conscientizar", com 
palestras dirigidas para professores, 
assistentes sociais e profissionais da 
área de Saúde. ►► Página A3

Divulgação

Mais de 500 ingressos já foram vendidos para o show de Nando Reis e os Infernais, neste sábado, dia 26, na Four. O cantor faz o lan­
çamento do seu último CD, "Sim ou Não", além de cantar sucessos consagrados ao longo de sua carreira. Um dos diretores da casa 
noturna, Matheus Trecenti Capoani, o Pirikito, lembra que a maior parte dos ingressos destinados aos estudantes já foi vendida. "Os 
estudantes foram os que mais compraram ingressos", afirmou. Ainda segundo Pirikito, a apresentação de Nando Reis em Lençóis é 
praticamente um show vip. "É um show bastante atual, que tem sido apresentado no Credicard Hall, em São Paulo, e no Canecão, 
no Rio de Janeiro, para públicos de cinco mil pessoas. Aqui em Lençóis, com mil ingressos à venda, será um show vip", afirmou.
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Região deve vacinar mais 
de sete mil crianças

Mais de sete mil crianças com 
idade entre zero e cinco anos de­
vem ser vacinadas no sábado 26 em 
Lençóis Paulista, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi contra a paralisia in­
fantil. É a segunda etapa da vacina­
ção -  a primeira foi em junho - e a 
novidade nessa etapa é que Lençóis 
Paulista não vai fazer a vacinação 
na zona rural. Quem mora em sí­
tios e fazendas terá que vir até a ci­
dade para que os filhos possam re­

ceber a gotinha. Segundo o diretor 
de Saúde, Norberto Pompermayer, 
a medida foi adotada porque aos 
sábado é muito difícil encontrar as 
famílias em casa. Já em Macatuba, 
Areiópolis e Borebi, a vacinação na 
zona rural continua normal. Em 
Lençóis Paulista devem ser aplica­
das pouco mais de 4,7 mil doses 
da vacina. Macatuba deve imunizar 
1,5 mil crianças, Areiópolis, 976 e 
Borebi 200. ►► Página A7



C A R N E
Divulgação

Cartel no
abate

Secretaria de Direito Econômico acusa 

frigoríficos da região de formação de 

cartel na compra de gado para o abate; 

Frigol contesta parecer da entidade

Da Redação

Nessa semana, a Secretaria 
de Direito Econômico pediu a 
condenação de dois frigorífi­
cos da região -  e de outros seis 
frigoríficos do país -  sob a acu­
sação de formação de cartel. 
Segundo o órgão, que também 
pediu a condenação de 13 di­
retores das empresas citadas, 
os frigoríficos praticavam uma 
tabela única de preços na com­
pra de gado para o abate, dimi­
nuindo a gama de opções dos 
pecuaristas. O chamado cartel.

Foram citadas pelo docu­
mento a Frigol, de Lençóis Pau­
lista, e Bertin, de Lins. O pare­
cer da secretaria foi enviado ao 
CADE (Conselho Administra­
tivo de Direito Econômico). 
Os outros frigoríficos citados 
são Minerva, Mataboi, Estrela 
D'Oeste, Marfrig, Franco Fabril 
e Friboi. Em nota, a direção da 
Frigol contesta a acusação e 
diz que pratica preços de mer­
cado e nunca foi ouvida pelos 
órgãos de acusação.

Segundo o parecer da Secre­
taria de Direito Econômico, os 
frigoríficos fizeram um acordo 
e elaboraram uma tabela de 
classificação para uniformizar 
os critérios de compra de ga­
do. A suposta tabela teria sido 
elaborada em uma reunião 
entre as empresas em janeiro 
do ano passado, em seguida, 
distribuída aos departamen­
tos de compras e representan­
tes comerciais.

As investigações começa­
ram a partir de denúncias da 
CNA (Confederação Nacional 
da Agricultura) e da Comissão 
de Agricultura da Câmara, que 
em representação encaminha­
da à secretaria, acusaram as 
empresas de exercer abusiva­
mente a posição dominante

nos mercados de compra. Em 
junho do ano passado houve 
uma série de apurações preli­
minares e só então a Secretaria 
de Direito Econômico decidiu 
por instaurar a investigação.

Procurada pelo jornal O  
ECO, a diretoria da Frigol en­
viou uma nota de esclareci­
mento. Segundo o documen­
to, a empresa em momento 
algum foi citada na represen­
tação enviada pela Confedera­
ção Nacional da Agricultura, 
e ao decorrer da investigação, 
nunca foi ouvida pelos órgãos 
de acusação. "Em nenhum 
momento fomos citados na 
representação da CNA, tam­
pouco fomos ouvidos na in­
vestigação preliminar deflagra­
da pela a Secretaria de Direito 
Econômico. No entanto, nosso 
nome faz parte da nota técnica 
expedida pelo coordenador 
geral de análise de infrações da 
Secretaria de Direito Econômi­
co, situação em que passamos, 
indevidamente, a ser parte em 
processo administrativo do 
qual fomos intimados e ofer­
tamos defesa em 05 de agosto 
de 2005", diz a nota.

A nota oficial ainda cita 
uma série de fatores em defesa 
da empresa. A direção da Frigol 
nega a participação em uma 
eventual reunião para adoção e 
fixação de tabela de preço e ga­
rante que jamais adotou uma 
tabela coordenada para a com­
pra de matéria- prima, uma vez 
que adota critérios próprios le­
vando em consideração a área 
comercial e demandas de mer­
cado. O documento ainda con­
testa o rótulo de empresa com 
posição dominante no merca­
do, uma vez que existem vários 
frigoríficos na região que não 
foram citados nominalmente 
na representação.
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Frigoríficos da região são denunciados por formação de cartel

Empresa contesta 
parecer da Secretaria

A acusação de formação de 
cartel por parte dos frigoríficos 
ganhou repercussão nacional 
na terça-feira 22 quando uma 
reportagem foi publicada pela 
Folha de São Paulo e também 
no Jornal da Cidade, de Bau­
ru. Até a tarde de ontem, os 
frigoríficos da região citados 
pela secretaria ainda não ha­
viam sido notificados.

A mesma nota oficial que 
faz a defesa da Frigol da acu­
sação de formação de cartel 
para a compra de gado para 
o abate, contesta do parecer 
da Secretaria de Defesa Eco­
nômica que pede o indicia- 
mento da defesa no CADE 
(Conselho Administrativo de 
Direito Econômico). "Para 
nossa surpresa, recebemos a 
notícia de que apesar de nossa 
farta demonstração, fomos ci-

tados no parecer da SDE, com 
recomendação de aplicação 
de penalidade por infrações", 
diz um trecho da nota.

Ainda em nota oficial, a 
Frigol diz que já toma as me­
didas judiciais cabíveis para 
ver o nome fora da lista dos 
frigoríficos que serão investi­
gados, ou para que o proces­
so administrativo, como um 
todo seja arquivado.

"Jamais fizemos parte de 
qualquer conluio com intuito 
de fixação de tabela de preços 
visando a uniformização de 
critérios para compra de ga­
do bovino, tampouco temos 
qualquer posição dominante 
no mercado, razão pela qual 
queremos tornar público 
nossa repulsa e indignação 
com o parecer expedido pela 
SDE", conclui o documento.

LENÇÓIS PAULISTA
O Deputado Ricardo Izar esleve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

RICARDO IZAR
D ep u tad o  f e d e r a i
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Não às drogas!
Prefeitura de Macatuba divulga programação completa da 

2^ Semana de Combate e Prevenção ao Uso de Drogas e 

Entorpecentes; objetivo da campanha é atingir seis mil pessoas

Kátia Sartori

Palestras, peças teatrais, 
bate-papo com os pais e até 
o sorteio de dois aparelhos 
celulares. A prefeitura de 
Macatuba acaba de fechar a 
programação da 2® Semana 
de Com bate ao Uso de D ro­
gas e Entorpecentes, que co­
meça na segunda-feira 28 e 
vai até o dia 2 de setembro. 
A expectativa é de que pelo 
m enos seis m il pessoas par­
ticipem  de algum evento da 
programação.

A abertura oficial está 
marcada para a segunda-feira 
28, às 20h, no teatro m uni­
cipal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico, com a presença do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) e de autorida­
des locais. O primeiro dia de 
programação ainda terá apre­
sentação de danças e de arte­
sanato feito por pessoas que 
passaram pelo AA (Alcoóli­
cos Anônim os), e a premia- 
ção do concurso de cartazes.

Serão entregues três b ici­
cletas para os alunos da rede 
de ensino do município. O 
tema foi debatido em todas 
as escolas nas últimas sema­
nas. Os alunos de terceiras e 
quarta séries concorrem ao 
prêmio de melhor cartaz. En­
tre os estudantes de quinta à 
oitava séries, a disputa é para 
saber quem fez o slogan mais 
criativo contra as drogas. Os 
alunos do Ensino Médio con­
correm na categoria melhor 
redação. Os resultados serão 
divulgados na segunda-feira 
28 e quem ganhar já  pode

PROGRAMAÇÃO
seg u n d a-feira  28
»  20h- abertura no teatro 
municipal com premiação 
do concurso de cartazes

t er ç a -feira  29
»  20h - fórum de capacita­
ção e palestra na Casa de 
Brinquedos

q u a rta -feira  30
»  20h- encerramento do 
fórum de capacitação

q u in ta-feira  31
»  20h - palestra no teatro 
municipal

sex ta -feira  1° DE 
setem bro
»  programação específicas 
para as escolas

sair pedalando.
A principal novidade da 

semana, segundo o chefe de 
Gabinete do prefeito, José 
Aurélio Paschoal, são as dife­
rentes formas de tratamento 
do assunto, de acordo com 
o público. As palestras com 
especialistas vão ser dirigidas 
para profissionais das áreas 
de Saúde e Educação. "A idéia 
é que a semana não fique co­
mo um evento isolado, mas 
que com os conhecimentos 
adquiridos o profissional 
possa ser um canal de diálo­
go para os dependentes", de­
fine Paschoal.

Com a comunidade, a 
dependência quím ica será

abordada de forma diferen­
te. Serão dois encontros com 
a psicóloga Adriana Meiado 
e a população. O prim ei­
ro será na terça-feira 29, a 
partir das 20h, na Casa de 
Brinquedos, no Jardim Bo- 
caiúva. Na quinta-feira 31, o 
encontro é no teatro m unici­
pal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico. Ao final de cada 
encontro, será sorteado um 
aparelho celular, doado pelo 
jornal O ECO.

Dentro da programação, 
será realizado um fórum 
de capacitação, com o tema 
"Conhecer para conscienti­
zar", com palestras dirigidas 
para professores, assisten­
tes sociais e profissionais da 
área de Saúde. Serão três pa­
lestras. A primeira acontece 
na terça-feira 29, às 9h, com 
a psicóloga Adriana Meiado 
e é voltado para os professo­
res da rede de ensino e para 
funcionários de projetos so­
ciais. Ainda na terça-feira 29, 
tem palestra às 14h, com o 
psiquiatra Ricardo César Tor- 
rezan para professores e pro­
fissionais da área de Saúde. 
Na quarta-feira 30, a partir 
das 13h, tem palestra com a 
psiquiatra Fátima Aparecida 
Sampaio para assistentes so­
ciais e profissionais da área 
de Saúde.

e s t u d a n t e s
Este ano a programação 

também traz novidades para 
os estudantes do município. 
Segundo Paschoal, todos os 
alunos serão envolvidos em 
algum tipo de atividade rela-

EXTRAVIO

A empresa Centrosul 
Mont em Construção Civil 
S/C Ltda-M E , inscrita no 
CNPJ n.° 00.694.153/0001- 
86, comunica o extravio de 
10 (talões) NF Série G de 
numeração 001 à 500. Não 
se responsabilizando pelo uso 
indevido dos mesmos.

Associação de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos 
da região de Lençóis Paulista 

Assembléia Geral Extraordinária 
Convocação

Ficam  convocados todos os associados, e não associados e que desejam 
associar-se, a reunirem em Assembléia extraordinária no dia 31 de agosto de 
2006, em primeira convocação as 19:30h, em segunda convocação as 20:00h  na 
sede da associação sito a rua Pedro Natalio Lorenzetti n° 838 -  sala n° 2 - Centro, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Recebimento de Novos Associados
b) Eleição da Diretoria para novo mandato
c) Alteração do endereço da sede da Associação
d) Outros assuntos de interesse da Associação

Lençóis Paulista, 15 de agosto de 2006
Cezar Aparecido Sampaio - Presidente.

Republicado nesta data p or te r  saído com incorreções de horário

COMUNICADO
A Dra. Mírna Adriana Justo  
com unica aos seu s c lientes  
que está  atendendo em novo 
e n d e re ç o  à ru a  Ig n á c io  
Anselm o, 1167.

Fone: 3263-2899

VENDO
Vendo residência. 03 dormitórios, 
01 suite c/ armário embutido 
duplo, sala de estar, e jantar, 
cozinha com armários, escritório 
c/ ar, garagem fechada p/02 autos 
d  portão elétrico, área de serviço 
coberta, piscina com luz, deck e 
cascata, churrasqueira, forno à 
lenha, cerca elétrica, monitoram. 
d  câmeras, alarme. Centro, rua 
plana, ótima localização. 
R$150.000,00. Fone: 9103-1274.

O prefeito Coolidge Hercos Júnior abre Semana de Prevenção às Drogas na segunda-feira

cionado ao tema.
Para os alunos de primei­

ras e segundas séries, a pro­
gramação terá apresentação 
da peça teatral "Abre a boca 
e fecha os olhos", na sex­
ta-feira, 1° de setembro. Os 
alunos de terceiras e quartas

séries terão palestras com po­
liciais do Proerd (Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência).

Outra peça de teatro, "Vi­
ver é Escolher", que faz parte 
de um projeto do grupo Co- 
san, será encenada para os

alunos de quintas à oitavas 
séries. Estudantes do Ensino 
Médio vão assistir palestra 
com Celenita Oliva Coelho, 
que trabalha com uma co­
munidade que cuida de pes­
soas dependentes de álcool e 
drogas em Bauru.

DIVELPA
C O N C E S S I O N Á R I A  C H E V R O L E T 3269-1581

O DESAFIO 
DIVELPA X  C LIEN TE
SUA TROCA I COM CHECK-LIST
EMATÉ29MINUTOS jT[|S|5

OU A  PRÓXIM A
D F  T R A f A  atendemos

TROCA DE ÓLEO
^  A PARTIR DE

2 8 , 8 0

TODA LINHA DE

- SEMINOVOS
(Cl 60% ENTRADA) 12X

SI JU R O S

CELTA L IF E  O KM  2007
POW ER

A PARTIR D E

R$ 22.990,00
PLANTÃO jr iH ir
DE VENDAS AOS DOMINGOS ATÉ 12h



E D I T O R I A L

Drogas, o assunto 
de sempre

Na próxima semana, a Pre­
feitura de Macatuba realiza 
uma série de eventos para aler­
tar jovens, crianças e também 
os pais sobre o grave problema 
das drogas, sejam elas lícitas, 
como o cigarro e a bebida, e ilí­
citas, como a maconha, o crack, 
a cocaína, dentre outras tantas. 
O slogan "Diga não às drogas" 
é um bordão que todo mundo 
repete, mas que muito pouca 
gente segue.

A iniciativa de Macatuba é 
importante porque tenta levar 
às pessoas os problemas que as 
drogas causam no futuro. No 
futuro, porque não adianta en­
ganar: as drogas causam sensa­
ções de prazer e felicidade aos 
seus usuários. Se as sensações 
fossem todas ruins, ninguém 
usaria. O problema é depois, 
quando os usuários eventuais 
acabam se tornando viciados. 
Pessoas que acabam com suas 
vidas e também de seus fami­
liares, seus bens e muitas vezes 
até com a liberdade.

O problema é como falar em 
drogas sem despertar a curiosi­
dade de crianças e adolescen­
tes, curiosos por natureza. Mais 
que isso. Como descrever o que 
é droga. Num mundo em que 
as anfetaminas são compradas 
em qualquer farmácia e os re­
médios controlados, os tais fai­

xa preta, não são tão controla­
dos assim, fica difícil.

Nessas semanas, fala-se 
muito em drogas que as crian­
ças ainda não conhecem. Na 
maioria das vezes, nem o pa­
lestrante. Isso mesmo, alguém 
fala sobre um assunto que não 
domina porque não conhece. 
Mas, será que o foco principal 
não seriam as drogas lícitas. O 
cigarro e o álcool têm o mesmo 
poder de destruição das outras 
drogas. Porque não conscien­
tizar nossas crianças e tentar 
explicar porque determinadas 
drogas podem e outras não. Tal­
vez o mais correto seria acabar 
com todos os tipos de drogas.

Ensinar como cobrar dos go­
vernantes a vigilância de nossas 
fronteiras para que a droga não 
chegue até o Brasil. Até onde se 
sabe não existe nenhum pé de 
coca plantado no País. Será que 
ao invés de se gastar bilhões de 
dólares em guerras não seria 
mais interessante apostar em 
outras coisas.

O frenesi do mundo mo­
derno faz com que as pessoas 
busquem o prazer cada vez 
com mais rapidez. O novo tem 
que ser sempre atual. O novo 
de hoje já estará velho amanhã. 
Será que não é essa insatisfação 
que leva os jovens às drogas? 
Coisas para se pensar!

A R T I G O

Como irritar -  mais 
ainda -  sua atenção

Cristiano Guirado

Logo eu vou ser chamado 
de profeta. Esse assunto vai pa­
ra a lista das coisas que eu quis 
discutir antes que todo mundo 
e fui chamado de louco. Em 
2002, mais ou menos, o amigo 
publicitário Fábio Guarido me 
sugeriu que escrevesse sobre 
carros de som e outras mídias 
alternativas, muito utilizadas 
em Lençóis Paulista. E o arti­
go chamava "Como irritar sua 
atenção", parodiando uma 
das máximas da propaganda, 
"como chamar sua atenção". 
Agora que o tema vai virar dis­
cussão, eu tomo a liberdade de 
plagiar a mim mesmo e escre­
ver de novo.

Comunicação Social -  setor 
que compreende Jornalismo, 
Publicidade, Relações Públi­
cas e derivados -  é um assunto 
complicado. E quero discutir 
com toda inocência que Deus 
me deu. Tem sindicato da área 
que usa argumentos quase fas­
cistas, tipo "estudamos tanto 
tempo para sermos chamados 
de profissionais e vem um cara 
sem formação nenhuma e quer 
exercer a função"? A publicida­
de não tem essa marca. Quem 
tem capacidade para encontrar 
as brechas no cérebro do con­
sumidor está dentro, quem não 
tem, está fora, por mais especia­
lização que tenha.

Agora, imaginem vocês, se 
os cartazes e outdoors da vida 
saltassem à sua frente enquan­
to você dirige. Algum layout 
publicitário de jornal já pulou 
sobre o texto enquanto alguém 
lia as notícias? Ou algum co­
mercial da televisão já entrou 
na hora em que o locutor do 
telejornal ia falar a manchete 
do dia? Isso acontece com os 
carros de som. A informação
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P O V O

Terceira Coluna

é imposta ao consumidor, não 
importa se ele a procura. Acon­
tece também -  e em menor 
escala -  na Internet, onde os 
anúncios saltam sobre os links 
com os assuntos do dia.

Não é necessário entender 
de propaganda para saber que 
isso é uma aberração. Se você 
precisa ganhar a simpatia do 
consumidor e entra com suas 
ofertas quando ele está dor­
mindo depois de comer aque­
la feijoada na hora do almoço, 
será que teve um bom resulta­
do? Será que alguém pensa em 
aproveitar alguma promoção 
daquele banner que não dei­
xava você ver o que queria na 
Internet? Acreditem, a primeira 
reação do consumidor é xingar.

Outro meio de marketing 
muito comum em Lençóis 
Paulista -  e por igual irritante 
-  são os panfletos colocados 
nos vidros do carro. Eu che- 
guei a ter uma coleção deles: 
lavadores de carros, concessio­
nárias de nacionais e conces­
sionárias de importados, lojas 
de autopeças, consultórios de 
búzios, videntes e afins. Quem 
trabalha com papel reciclado é 
que deve ser feliz.

Eu não entendo patavina de 
propaganda, logo, sou o grande 
filão do mercado. Represento 
a grande massa que não sabe 
nada sobre alienação e lavagem 
cerebral, com luxúria e salário 
prontos para serem conquista­
dos. Logo, tenho que ser seduzi­
do, paparicado. Se passa o carro 
de som anunciando o nome do 
político na hora da novela, em 
que o casal de protagonistas es­
tá discutindo o relacionamento, 
nem a oferta mais imperdível 
vai escapar de ser praguejada.

Cristiano Guirado é estudante 
de Jornalismo

CORREDORES
É grande a expectativa 

para saber onde vai parar 
o projeto do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) que 
unifica os sistemas de apo­
sentadoria municipal no 
Iprem (Instituto de Previ­
dência Municipal). Ouve-se 
nos bastidores da Câmara 
de Vereadores que a pressão 
é grande por parte de fun­
cionários aposentados, para 
tentar mudar as alterações 
propostas pelo prefeito.

MUDANÇA
Isso porque um grupo 

de funcionários que se apo­
sentou durante o governo 
Ezio Paccola (1989-1992) 
sofreria uma mudança na 
forma de recolher tribu­
tos para o fundo de previ­
dência. Esses aposentados
-  que diz nos bastidores, 
têm os mais altos salários 
pagos pela municipalidade
-  passariam a recolher 11% 
de seus vencimentos para o 
fundo, em vez dos 5% que 
recolhem hoje.

EMENDA
Uma emenda do verea­

dor Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior (PMDB) altera 
o projeto e deixa a contri­
buição nos 5%. Ouvido pe­
lo jornal O ECO, o prefeito 
Marise não demonstrou 
preocupação com o assun­
to. "Existe uma lei federal 
que exige essa adequação. 
Não há outro caminho", 
afirmou. Segundo o prefei­
to, qualquer alteração que 
fuja das exigências da lei 
será vetada.

MOÇÕES
Na sessão legislativa de 

segunda-feira 21, quatro ve­
readores apresentaram seis 
moções. Todas foram apro­
vadas por unanimidade. En­
tre elas, a única Moção de 
Aplausos vem do vereador 
João Miguel Diegoli (PSC), 
para a Orquestra Municipal 
de Sopros Maestro Agosti­
nho Duarte Martins.

APELO
Três moções foram de 

apelo. Ismael de Assis Carlos 
(PSDB) o Formigão, protoco­
lou duas, uma para a Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental) e 
outro para ao DPRN (Depar­
tamento de Proteção dos Re­
cursos Naturais) solicitando 
pressa na emissão do laudo 
técnico. É o documento que 
falta para liberação das escri­
turas do Jardim Primavera.

PRECÁRIOS
Edson Fernandes (sem 

partido) também enviou uma 
moção de apelo direcionada 
aos empresários e empregados 
do setor canavieiro da região 
de Lençóis Paulista. "Segundo 
os últimos acontecimentos 
envolvendo trabalhadores em 
situação precária precisa ser 
resolvido o mais rápido pos­
sível através do acerto entre as 
partes", afirmou.

PROTESTO
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) também apre­
sentou duas moções. A pri­
meira de apelo a Secretaria de 
Educação do Estado de São 
Paulo, solicitando que seja 
realizado um estudo para 
trazer de volta a Delegacia de 
Ensino para Lençóis. A outra 
é de protesto, endereçada ao 
secretário da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano) pelo 
pequeno número de casas po­
pulares liberadas para cidade.

APROVADO
A Câmara de Vereadores 

de Macatuba aprovou, em vo­
tação única, na sessão legisla­
tiva da segunda-feira 21, pro­
jeto de lei que autoriza a con­
cessão de uso de um barracão 
às margens da rodovia Osny 
Matheus (SP 261) para a em­
presa Qualigraf Gráfica. Os ve­
readores também aprovaram, 
em segunda votação, projeto 
que altera regras do Ipremac 
(Instituto de Previdência de 
Macatuba). Os dois projetos 
são de autoria do Executivo.

CABO ELEITORAL
O material de campanha 

sobre a mesa do vereador 
macatubense, Jorgivaldo 
Teles de Santana (PMD), o 
Vavá, é do candidato ao go­
verno estadual, o peemede- 
bista Orestes Quércia. Mas 
o parlamentar deve estar 
empenhado para pedir vo­
tos em outra frente. Após o 
término da sessão da segun­
da-feira 21, Vavá confirmou 
para os companheiros de 
Câmara que vai se dedicar 
em angariar votos para o 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB).

SONHO TUCANO
Na semana passada, 

Vavá anunciou que, assim 
como o prefeito Coolidge, 
vai deixar o PMDB e pou­
sar no ninho tucano. Os 
adesivos e santinhos do 
Quércia, Vavá deve repas­
sar para outros cabos elei­
torais do PMDB.

RECUO
O vereador José Antô­

nio Tavano (PMDB), Zeca 
Tavano, anda meio desa­
nimado com a disputa pe­
la Presidência da Câmara 
para o biênio 2007/2008. 
O pique do vereador, que 
desde o início de seu man­
dato afirmou publicam en­
te o desejo de presidir a 
Casa, caiu depois que Vavá 
começou anunciar sua ida 
para o PSDB. O discurso de 
Tavano agora é que ele não 
deseja mais ser o presiden­
te. Seria uma estratégia pa­
ra convencer o com panhei­
ro a ficar no PMDB?

CRITÉRIOS
Sem Vavá no PMDB, Ta- 

vano fica impossibilitado 
de concorrer à presidência. 
Pelo regimento legislativo, 
para ser candidato é neces­
sário ter maioria na legen­
da. Os únicos partidos que 
possuem dois representan­
tes na Câmara de Macatuba 
são o PL, o PV e, por en­
quanto, o PMDB.

"Não assisto ao horário 
eleitoral porque não gos­
to. Acho que é perda de 
tempo, só fazem promessas 
e para depois não cum­
pri-las. Nem sei em quem 
votar ainda"

Maiara Cristina da 
Cunha, estudante

"Não assisto o horário 
eleitoral porque é chato. 
Os candidatos prometem 
para depois de eleitos não 
fazerem nada. Não sei 
em quem votar".

Aline Cristina Góes, 
desempregada

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Moradores do Jardim Primavera reclamam dos buracos que crescem a cada semana na avenida Vere­
ador Dionizio Ceschini. Além de ser um estorvo para quem trafega pela avenida, os buracos servem 
para acumular água e lixo, na maioria das vezes jogado pelos próprios moradores.

"Não assisto o horário 
eleitoral porque não 
gosto. É uma pouca ver­
gonha porque se é para 
fazer promessas e depois 
não serem cumpridas 
até eu faço. Não sei em  
quem  votar".
Emerson Roque de Sales, 

estudante

F R A S E S
/ / j4  yÉ 50
virar cinco 
pontos 
que nós
vamos ter
segundo
turno",

Geraldo Alckmin, candidato 
à Presidência da República, 

ontem, ao comentar a pesquisa 
Datafolha que aponta vitória de 

Lula no primeiro turno

P A R A  P E N S A R

"O
fanatismo 
enfraquece o
sentimento
moral",

Monnier

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Contra todos
Tipó liga metralhadora e diz que falta 

empenho político a Marise e a Pedro 

Tobias, ambos do PSDB; "o vereador 

sabe que Pedro Tobias é o deputado 

que mais ajudou Lençóis", diz Marise

Da Redação

Na sessão da segunda-fei­
ra 21, o vereador e candidato a 
deputado estadual Ailton Tipó 
Laurindo (PV) virou sua bateria 
de ataques contra dois alvos: o 
prefeito José Antonio Marise e o 
deputado estadual Pedro Tobias, 
ambos do PSDB. Ele acusou os 
dois de nada terem feito para que 
Lençóis Paulista não perdesse a 
Delegacia Regional de Ensino, 
achou pouca a construção das 
203 casas populares sorteadas 
na semana passada e ainda dis­
tribuiu uma matéria veiculada 
no jornal Folha de São Paulo, no 
sábado 19, que fala do aumento 
de patrimônio de alguns deputa­
dos e candidatos à reeleição. Na 
lista, estava o nome de Pedro To- 
bias. Tipó falou por quase 20 mi­
nutos, sempre sem citar o nome 
de Marise e Tobias, mas sempre 
indicando que falava deles.

O discurso começou com 
uma Moção de Apelo endereça­
da à secretária estadual de Edu­
cação, Maria Lúcia Marcondes 
Carvalho Vasconcelos, para que 
Lençóis volte a sediar a Delega­
cia de Ensino. Para Tipó, faltou 
empenho político.

"Agora tem deputado de 
Bauru que foi o braço direito do 
governador durante oito anos 
e nunca se pronunciou sobre o 
assunto. Hoje, com auxílio de 
políticos da cidade está fazendo 
abaixo-assinado junto aos pro­
fessores da rede pública estadu­
al prometendo empenho para 
trazer de volta a Delegacia de 
Ensino para Lençóis. É de se es­
tranhar que ele tenha lembrado 
disso somente em época de elei­
ção, será que é esse o verdadeiro 
objetivo dele" cutucou, sem falar 
o nome de Tobias.

O vereador também criticou 
o fato de a CDHU (Companhia

Ailton Tipó Laurindo (PV)

de Desenvolvimento Habitacio­
nal e Urbano) ter reservado 203 
casas para Lençóis Paulista. Para 
ele, o que a cidade arrecada em 
impostos garantiria muito mais 
unidades. "Recebemos apenas 
10% do que realmente merecí­
amos" discursou. "Bauru, que 
não tem empresas fortes como 
Lençóis, ficou com mil unida­
des. Isso porque o deputado que 
esteve aqui no sorteio das casas 
é morador daquela cidade", alfi­
netou mais uma vez o deputado 
tucano e de quebra, Marise.

Para arrematar as críticas, Ti- 
pó falou sobre a matéria da Fo­
lha de São Paulo publicada no 
sábado 19. A reportagem mostra 
que dos 92 deputados que ten­
tam a reeleição este ano, 21 tem 
um patrimônio acima de R$ 1 
milhão. Ainda segundo a repor­
tagem, oito deputados teriam fi­
cado milionários após a entrega 
da declaração de 2002. Na lista 
aparece Pedro Tobias e Arnaldo 
Jardim (PPS), candidato a depu­
tado federal que está dobrando 
com Tipó em alguns municípios 
da região. O vereador Verde só 
falou de Tobias.

Pedro Tobias preferiu não 
polemizar com o candidato a 
deputado e vereador Tipó sobre 
os ataques recebidos na sessão 
da Câmara de segunda-feira 
21. Para Tobias, é natural o ve­
reador aumentar o tom de seu 
discurso. "Trouxe mais de R$ 5 
milhões de verbas para Lençóis 
Paulista. O povo da cidade sabe 
que pode continuar confiando 
em mim", rebateu o deputado.

O prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) foi incisivo ao comen­
tar o discurso de Tipó. Segundo 
o prefeito, as acusações do ve­
reador do PV são injustas e não 
merecem comentários. "Gostaria 
de contar com ele para continuar 
o trabalho que estamos fazendo 
em Lençóis Paulista. Tomara que 
ele se apresente para ajudar", 
convidou Marise. "O vereador 
sabe que Pedro Tobias é o depu­
tado que mais ajudou Lençóis".

f OUR Apresenta:

NANDO REIS
E O S  I N F E R N A I S

hftJ Convites super limitados, adquira já o seu! 
R$ 70 - Convite

t

. R$ 50 - Antecipado com desconto 
R$ 35 - Estudante

t r o c m i o ;

F  Bebidas
Moretto

MilerlBli !an Cmslnî  i Mídiilri)

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  L E N Ç Ó IS  P A U LISTA  
E D IT A L  D E  CO N V O C A Ç Ã O

A  Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital n.° : 007/2005 
Cargo: Motorista (Alfredo Guedes)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 25 de agosto de 2006 
Horário: 11:00 horas
01 -  José Antonio Lopes
02 -  Valdemir Pereira da Silva
03 -  Antonio Luciano

Lençóis Paulista, 23 de agosto de 2.006.- 
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de agosto de 2006. Na página A5.
Valor da publicação R$ 74,25.

A Associação Pró-Construção do Fórum Trabalhista de Lençóis Paulista, vem tornar público as contas e balanços gerais da Associação relativa aos anos de 2003 à 2006, as quais foram aprovadas por unanimidade pelos membros 
do Conselho Fiscal em Assembléia Geral Extraordinária. Também comunica que as atividades da Associação encontram-se encerradas desde o dia 17 de agosto de 2006, conforme aprovação por unanimidade em Assembléia 
Geral Extraordinária. Dra. NEISE VICENTINI -  Associação Pró-Construção do Fórum Trabalhista de Lençóis Paulista -  “em encerramento”.

ASSOCIAÇÃO PRÓ -CON STRUÇÃO DO FORUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N PJ N° 05.576.130/0001-90

BALAN ÇO PATRIM ONIAL EN C ERRA D O  E M  31 D E D EZEM BR O  D E 2003
ATIVO

CIRC ULA N TE
DISPO NIVEL
BANCOS -  CONTAS C O RREN TES

BCO DO BRA SIL S/A 40.714,04
Soma do grupo 40.714,04
PERM A N EN TE
IM O BILIZAD O
IM O BILIZAD O  E M  ANDAMENTO

CONSTRUÇÃO E M  ANDAMENTO -  M ÃO D E OBRA 38.709,10
CONSTRUÇÃO E M  ANDAMENTO - M ATERIAIS 25.542,82

Soma do grupo 64.251,92
TOTAL DO ATIVO------------------------------------------------------------------- 104.965,96

CIRC ULA N TE
FO RN ECED O R ES

FO RN ECED O R ES DIVERSOS 20.585,37
Soma do grupo 20.585,37
ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR

INSS -  EM PR ES A  A  R E C O L H E R 96,00
Soma do grupo 96,00
O BRIG AÇÕ ES TRABALHISTAS
IM POSTOS RETID O S A R E C O L H E R

ISS R ETID O  A  R E C O L H E R 331,99
INSS R ETID O  A  R E C O L H E R 1.584,00

Soma do grupo 1.915,99
TOTAL DO CIR C ULA N TE 22.597,36
PATRIMONIO LIQUIDO
SUPERAVITS OU D EFIC IT S DO E X E R C IC IO

SUPERAVIT DO EXERCICIO
SUPERAVIT D E D EZEM BRO 82.368,60

Soma do grupo 82.368,60
TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 82.368,60
TOTAL DO PASSIVO 104.965,96

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO PATRIMONIAL, totalizando no ATIVO e PASSIVO 
R$ 104.965,96 (cento e quatro mil, novecentos e sessenta e cinco reais e noventa e seis centavos).

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2003
N EISE VICEN TIN I -  PRESID EN TE AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA

C P F : 931.635.688-15 R G : 6.301.616 SSP/SP TÉCN ICO  E M  CONTABILIDADE
RG : 6.301.616 SSP/SP C R C -1SP140226/0-9

ASSOCIAÇÃO PRO -CON STRUÇÃO DO FORUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N J N° 05.576.130/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO ENCERRADO EM  31 DE DEZEMBRO DE 2003

R EC EITA S OPERACIONAIS E  DED UÇÕES
R EC EITA S D E ENTIDADES SEM  FINS LUCRATIVO S

DONATIVOS PRO -CO N STR.FO RUM  TRABALH ISTA 85.130,00
Soma do grupo 85.130,00
DESPESAS
DESPESAS OPERACIONAIS

D ESPESAS FINANCEIRAS
JU R O S, TARIFAS E  COM ISSÕES BANCÁRIAS 438,46

Soma do grupo 438,46
DESPESAS GERAIS

AGUA E  ESG O TO 194,10
IM PRESSO S E  M A TERIAIS P/ ESC R ITÓ R IO 62,00
D ESPESAS CO M  CARTÓ RIO 61,41
X E R O X , AUTEN TICA ÇÕ ES E  R EC .FIR M A S 311,80
CÓ PIAS, SE D E X  E  ASSEM ELH AD OS 407,20

Soma do grupo 1.036,51
DESPESAS TRIBUTÁRIAS

TAXA D E LIC EN Ç A  P/ INSTALAÇÃO E  FUNCIONAM ENTO 60,13
IM POSTOS E  TAXAS MUNICIPAIS DIVERSAS 74,30

Soma do grupo 134,43
DESPESAS OPERACIONAIS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS TRABALH ISTAS E  ENCARGOS SOCIAIS

INSS 192,00
Soma do grupo 192,00
SERVIÇO S D E T ER C EIR O S E  ENCARGOS SOCIAIS

SERVIÇO S PRESTADOS PO R  PESSOAS FISICAS 960,00
Soma do grupo 960,00

SUPERAVIT O PERACIO N AL 82.368,60

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2003
N EISE V ICEN TIN I AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA  

Presidente Técnico em Contabilidade 
C P F  n ° 931.635.688-15 CRC -1SP140226/O -9

ASSOCIAÇÃO PRÓ -CON STRUÇÃO DO FO RUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N PJ N° 05.576.130/0001-90

BALAN ÇO PATRIM ONIAL EN C ERRA D O  EM  31 D E D EZEM BR O  D E 2004
ATIVO

CIRC ULA N TE
DISPO NIVEL
BANCOS -  CONTAS C O RREN TES

BCO  DO BR A SIL S/A 7.540,39
Soma do grupo 7.540,39
PERM AN EN TE
IM OBILIZAD O
IM O BILIZAD O  E M  ANDAMENTO

CONSTRUÇÃO EM  ANDAMENTO -  M Ã O  D E OBRA 208.072,53
CONSTRUÇÃO EM  ANDAMENTO - M ATERIAIS 213.692,52

Soma do grupo 421.765,05
TOTAL DO ATIVO------------------------------------------------------------------- 429.305,44

PATRIMÓNIO LIQUIDO
SUPERAVITS OU D EFIC ITS DO EX E R C IC IO

SUPERAVIT ACUMULADO 82.368,60
SUPERAVIT D E D EZEM BR O 346.936,84

Som a do grupo 429.305,44
TOTA L  DO PATRIMÔNIO LIQ UID O 429.305,44
TOTA L  DO PASSIVO 429.305,44

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO PATRIMONIAL, totalizando no ATIVO e PAS­
SIVO R $  429.305,44 (quatrocentos e vinte e nove mil, trezentos e cinco reais e quarenta e quatro cen­
tavos).

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2004
N EISE VICEN TIN I -  PRESID EN TE AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA

C P F: 931.635.688-15 RG : 6.301.616 SSP/SP TÉCN ICO  EM  CONTABILIDADE
R G : 6.301.616 SSP/SP C R C -1SP140226/0-9

ASSOCIAÇÃO PRÓ -CON STRUÇÃO DO FO RUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N PJ N° 05.576.130/0001-90

BALAN ÇO PATRIM ONIAL EN C ERRA D O  EM  31 D E D EZEM BR O  D E 2005
ATIVO

CIRC ULA N TE
DISPO NIVEL
BANCOS -  CONTAS C O RREN TES

BCO  DO BR A SIL S/A 1.617,84
Soma do grupo 1.617,84
TOTAL DO ATIVO------------------------------------------------------------------- 1.617,84

PATRIMÓNIO LIQUIDO
SUPERAVITS OU D EFIC ITS DO EX E R C IC IO

SUPERAVIT ACUM^ ri,ADO 429.305,44
Í-)D EFIC IT D E D EZEM BR O 427.687,60

Som a do grupo 1.617,84
TOTA L  DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 1.617,84
TOTA L  DO PASSIVO 1.617,84

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO PATRIMONIAL, totalizando no ATIVO e PASSI­
VO R$ 1.617,84 (um mil, seiscentos e dezesete reais e oitenta e quatro centavos).

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2005
N EISE VICEN TIN I -  PRESID EN TE AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA

C P F: 931.635.688-15 RG : 6.301.616 SSP/SP TÉCN ICO  EM  CONTABILIDADE
R G : 6.301.616 SSP/SP C R C -1SP140226/0-9

ASSOCIAÇÃO PRO -CON STRUÇÃO DO FO RUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N J N° 05.576.130/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO  ENCERRADO EM  31 DE DEZEMBRO DE 2004

R EC EITA S OPERACIONAIS E  DED UÇÕES
R EC EITA S D E ENTIDADES SEM  FINS LUCRATIVO S

DONATIVOS PRO -CO N STR.FO RUM  TRABALH ISTA 360.931,10
Soma do grupo 360.931,10
DESPESAS
D ESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS FINANCEIRAS
JU R O S, TARIFAS E  CO M ISSÕES BANCARIAS 845,02
C PM F 1.493,44

Soma do grupo 2.338,46
D ESPESAS GERAIS

AGUA E  ESG O T O 190,30
EN ER G IA  E L E T RIC A 648,30
R E F E IÇ Õ E S  E LA N CH ES 2.109,05
JU R O S DIVERSOS 48,28
F R E T E S  E  CARRETO S 70,00
X E R O X , A U TEN TICA ÇÕ ES E  REC .FIR M A S 135,10
D ESPESAS DIVERSAS 1.145,95
CÓ PIAS, SED EX E  ASSEM ELHADOS 463,00

Soma do grupo 4.809,98
D ESPESAS TRIBUTÁRIAS

TAXA D E LIC EN Ç A  P/INSTALAÇÃO E  FUNCIONAM ENTO 67,24
IM POSTOS E  TAXAS M UNICIPAIS DIVERSAS 130,39
TAXAS DIVERSAS 25,00

Soma do grupo 222,63
D ESPESAS OPERACIONAIS ADMINISTRATIVAS
D ESPESAS TRABALH ISTAS E  ENCARGOS SOCIAIS

INSS 1.104,00
Soma do grupo 1.104,00
SERVIÇO S D E TER C EIR O S E  ENCARGOS SOCIAIS

SERVIÇO S PRESTADOS PO R PESSOAS FISICAS 5.520,00
Soma do grupo 5.520,00

R EC EITA S FINa NCEIRAS
DESCONTOS OBTIDOS 0,81

Soma do grupo 0,81

SUPERAVIT O PERACIO N AL 346.936,84

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2004
N EISE V ICEN TIN I A M ARILD O  VEN TURA D E SOUZA  

Presidente Técnico em Contabilidade 
C P F n ° 931.635.688-15 CRC -1SP140226/O -9

ASSOCIAÇÃO PRÓ -CON STRUÇÃO DO FORUM  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N PJ N° 05.576.130/0001-90

BALAN ÇO PATRIM ONIAL EN C ERRA D O  EM  31 D E JU L H O  D E 2006
ATIVO

I TOTAL DO ATIVO-- 0,00

PATRIMÓNIO LIQ UID O
SUPERAVITS OU D EFIC ITS DO E X E R C IC IO

SUPERAVIT ACUMULADO 1.617,84
(-)D EFIC IT  D E JU LH O -1.617,84

Soma do grupo 0,00

TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 0,00
TOTAL DO PASSIVO 0,00

Reconhecemos a exatidão do presente BALAN ÇO PATRIMONIAL. 
Lençóis Paulista, 31 de Julho de 2006

N EISE V ICEN TIN I -  PRESID EN TE  
C P F : 931.635.688-15 R G : 6.301.616 SSP/SP 

RG : 6.301.616 SSP/SP

A M ARILD O  VEN TURA D E SOUZA  
TÉC N IC O  E M  CONTABILIDADE  

C R C -1SP140226/0-9

ASSOCIAÇÃO PRO -CON STRUÇÃO DO FO RU M  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N J N° 05.576.130/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO  ENCERRADO EM  31 DE DEZEMBRO DE 2005

R EC EITA S OPERACIONAIS E  DEDUÇÕES

R EC EITA S D E ENTIDADES SEM  FINS LUCRATIVO S
DONATIVOS PRO -CO N STR.FO RUM  TRABALH ISTA 10.080,00

Soma do grupo 10.080,00

DESPESAS
D ESPESAS OPERACIONAIS

D ESPESAS FINANCEIRAS
JU R O S, TARIFAS E  CO M ISSÕES BANCARIAS 221,20

C PM F 60,41
Soma do grupo 281,61
D ESPESAS GERAIS

CO NSERV/REPAR/M AN UT/INSTALAÇÕES 13.823,25
F R E T E S  E  CARRETO S 450,00

X E R O X , AUTEN TICA ÇÕ ES E  R EC .FIR M A S 32,20
DESPESAS DIVERSAS 13,76

CO NSERV/REPAR/M ANUT. D E M O V EIS E  UTENSILIOS 1.330,00
Soma do grupo 15.649,21
D ESPESAS TRIBUTÁRIAS

TAXA D E LIC EN Ç A  P/INSTALAÇÃO E  FUNCIONAM ENTO 71,74
Soma do grupo 71,74
R EC EITA S FINANCEIRAS

DESCONTOS OBTIDOS 0,01

Soma do grupo 0,01
D ESPESAS NÃO OPERACIONAIS

BAIXA  D E BENS PO R DOAÇÃO/TRANSF. 421.765,05
Soma do grupo 421.765,05
D EFIC IT  DO E X E R C IC IO 427.687,60

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2005
N EISE VICEN TIN I AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA  

Presidente Técnico em Contabilidade 
C P F n ° 931.635.688-15 CRC -1SP140226/O -9

ASSOCIAÇÃO PRO -CON STRUÇÃO DO FO RU M  TRABALH ISTA D E LEN Ç Ó IS PAULISTA  
C N J N° 05.576.130/0001-90

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EX ER C IC IO  ENCERRADO EM  31 D E JU LH O  D E 2006

DESPESAS

D ESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS FINANCEIRAS

JU R O S, TARIFAS E  CO M ISSÕES BANCÁRIAS 106,16

C PM F 0,34
Soma do grupo 106,50

D ESPESAS OPERACIONAIS ADMINISTRATIVAS
D ESPESAS TRABALH ISTAS E  ENCARGOS SOCIAIS

INSS 251,89
Soma do grupo 251,89

SERVIÇO S D E T ER C EIR O S

SERVIÇO S PRESTADOS PO R  PESSO AS FISICAS 1.259,45
Soma do grupo 1.259,45

PR EJU IZ O 1.617,84

Lençóis Paulista, 31 de Julho de 2006  
N EISE VICENTINI

Presidente
C P F n ° 931.635.688-15

AM ARILDO VEN TU RA  D E SOUZA
Técnico em Contabilidade

CRC -1SP140226/O -9

PASSIVO

PASSIVO

PASSIVO

PASSIVO



H A C K E R S

Munição para -■o mal
A maior e mais tradicional convenção de hackers do mundo 

se reuniu na semana passada em Las Vegas para discutir 

como os golpistas vão agir daqui para frente

Juliano Barreto
Fo lh a press

Criar maneiras novas de al­
cançar um objetivo é a missão 
dos hackers, que podem des- 
travar funções em aparelhos, 
melhorar mecanismos para 
resfriar cerveja, resolver pro­
blemas de redes sem fio e usar 
o telefone fixo para roubar a 
sua senha do banco. Essa lis­
ta de tarefas é um resumo das 
atrações da Defcon (www.de- 
fcon.org), a maior e mais tra­
dicional convenção de hackers 
do mundo. O  evento, que 
aconteceu no primeiro final 
de semana deste mês, reuniu 
em Las Vegas cerca de 5.000 
especialistas em informática 
e apresentou as técnicas que 
estarão à disposição dos ciber- 
golpistas.

As armas mais perigosas 
não serão os computadores, 
mas sim os telefones. Os apa­
relhos fixos, os celulares e os 
smartphones servirão como 
ferramenta para os esteliona- 
tários.

Essas técnicas exploram 
tecnologias como o VoIP (te­
lefonia via internet ) e as MMS 
(mensagens multimídia), mas

a arte de enganar ainda é a 
principal força por trás dos 
roubos.

A malandragem está pre­
sente nos ataques mais m o­
dernos, como a falsificação de 
identidades eletrônica, e nos 
mais inusitados, como o Te- 
ddy-Net, um urso de pelúcia 
com mecanismos de acesso 
sem fio escondidos sob seu 
inocente sorriso.

POR TELEFONE
Até quem não tem compu­

tador e não acessa a internet 
poderá ser vítima de hackers 
sem escrúpulos. Com a ajuda 
da tecnologia VoIP, que trans­
mite voz por meio da estru­
tura da rede mundial, os gol­
pistas podem armar esquemas 
automáticos para interagir 
com clientes de uma empresa, 
enganá-los e registrar os seus 
dados pessoais digitados no 
telefone.

Batizada de VoIP phishing, 
a técnica ainda habita o cam­
po teórico e não tem registros 
reais de uso. Isso não deverá 
continuar por muito tempo. 
Todos os elementos para reali­
zar o golpe já estão ao alcance 
dos estelionatários, começan-

do pela matéria-prima princi­
pal, os números de telefones 
das vítimas, e passando pelos 
servidores para realizar e para 
encaminhar ligações.

Não são raros os casos de 
empresas que têm seu banco 
de dados roubados por inva­
sores virtuais e sobram opções 
de programas e de serviços de 
VoIP por preços acessíveis.

De acordo com a apresen­
tação do consultor de telefo­
nia Teli Brown, na Defcon, a 
operação criminosa pode ser 
acobertada por mecanismos 
de conexão indireta (servido­
res proxy) e, depois, redire­
cionada para a linha original 
de atendimento da empresa. 
Tão difícil de perceber para a 
empresa quanto para o clien­
te. Para demonstrar o VoIP 
phishing, Brown usou o tele­
fone celular de um espectador 
para fazer uma ligação para 
um número controlado pelo 
programa Wamu phish.

Com mensagens gravadas 
por uma voz feminina, o soft 
pede ao usuário que disque 
sua senha do banco e do car­
tão de crédito e, no final da 
operação, reproduz uma men­
sagem de agradecimento.

Correio 
eletrônico 
indesejado 
é base para 
cibercrimes

Os especialistas ouvi­
dos pela Folha durante 
a Defcon fizeram coro 
ao escolher o spam co­
mo o maior vilão da in­
ternet. De acordo com 
eles, as mensagens não 
solicitadas são as maio­
res responsáveis pela dis­
seminação de vírus e de 
golpes, motivam a pilha­
gem on-line de empresas 
e ameaçam a segurança 
dos telefones celulares.

"Parecia só um pro­
blema irritante, mas é 
muito grave", avaliou o 
agente especial do FBI 
Thomas Grasso, que afir­
mou que o lixo eletrôni­
co é a base de sustenta­
ção de duas das maiores 
causas de prejuízos na re­
de: os vírus e as invasões. 
Em enquete promovida 
pelo FBI, os 5.000 espe­
cialistas entrevistados 
relataram perdas de US$ 
15 milhões com vírus e 
de US$ 10 milhões com 
invasões. No caso do 
VolP phishing, o spam 
tem papel decisivo. "O 
bandido pode aplicar 
golpes menos arriscados 
espalhando um número 
falso via spam", explica 
Teli Brown.

Para combater o 
spam, grupos como The 
Spamhaus Project (www. 
spamhaus.org) e Spa- 
mCop.net pedem ajuda 
aos usuários, reunindo 
listas de mensagens in- 
desejadas e filtros para 
servidores SMTP, que en­
viam os e-mails.

Pirata aposta nas íTaquezas
As mensagens dos ciberpi- 

ratas poderiam ser tema de um 
doutorado de psicologia: cada 
cartinha que leva escondido 
um vírus ou uma armadilha 
para roubar dados pessoais 
vai certeira apertar um botão 
de nossas vaidades, desejos es­
condidos, medos e inseguran­
ças. E faz das vítimas também 
cúmplices do crime e possíveis 
algozes de outros internautas.

Talvez o primeiro exem­
plo massivo dessa tática tenha 
sido o vírus 'ILOVEYOU', de 
triste memória. Em maio de 
2000, milhares de pessoas nos 
Estados Unidos e, rapidamen­
te, no mundo abriram alegre­
mente mensagens cujo título 
declarava: 'Eu te amo'.

Quem é que não quer ser 
amado ou ter a paixão confir­
mada, reafirmada sempre e tan­
tas vezes quantas for possível?

Pois os internautas de en­
tão tiveram seus computado­
res invadidos, arquivos destru­
ídos a mancheias e sua lista de 
endereços de e-mail vilipen­
diada, usada para retransmitir 
mais e mais mensagens de fal­
so carinho.

As vítimas se contaram aos 
milhões, e o prejuízo estimado 
ultrapassaria US$ 1 bilhão, se­
gundo os primeiros cálculos.

Hoje, o desastre pode ser 
ainda maior. As mensagens de 
destruição viraram armas de 
estelionato. O principal obje­
tivo dos ciberpiratas é roubar

seus dados ou aproveitar seu 
acesso à internet para alavan­
car práticas escusas.

A armadilha vem escondi­
da em mensagens que podem 
soar deliciosas: declarações de 
amor ou confissões cúmplices, 
que, ao ler, você parece ouvir 
a voz doce e gostosa de uma 
garota apaixonada ou o tom 
meio sacana de um colega com 
quem você dividiu aventuras.

Outra vertente é voltada 
aos baladeiros, lembrando 
vexames que teriam sido da­
dos em noitadas ensandeci- 
das. Tudo agora devidamente 
registrado em fotos compro­
metedoras _golpe semelhante 
tem como tema uma suposta 
traição amorosa.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA

PREFEITU RA  M. MACATU­
B A

SETO R D E LICITAÇÃO- E X ­
TRATO T E R ^ O  D E ALTERAÇÃO 
2 DO CONTRATO 16-2006.CON- 
TRATANTE: Município de Macatuba 
CONTRATADA: PETRO BRA S D IS­
TRIBU ID ORA  S.A. FINALIDADE: 
alterar à partir de 17/08 o preço do 
óleo diesel, passando de R $ 1,6241 
para R $ 1,6292/l. FUNDAMENTO 
LEG A L: art 65, II, letra “d”, da Lei 
8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 
22/08/06

Macatuba, 23 de agosto de
2006.

COOLIDGE H ERCOS JU ­
NIOR Prefeito Municipal

PREFEITU RA  M. MACATU- 
B A

SETO R D E LICITAÇÕES - 
EXTRATO D E CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. 
Macatuba PRO CESSO: 71-2006
CONTRATO:92-2006 CONTRATA­
DA: JAUPAVI TERRAPLENAGEM  
E  PAVIMENTAÇÃO LTDA VA­
LO R: R $ 74.655,00 ASSINATURA: 
22/08/06 O BJETO : contratação de 
empresa para serviços de pavimen­
tação asfáltica com fornecimento 
de materiais, mão de obra e equipa­
mentos necessários em diversas ruas 
do município VIGÊNCIA: 4 0  dias 
MODALIDADE: Tomada de Preços 
(22-2006) PROPONENTES: 02 

Coolidge Hercos Junior

http://www.de-fcon.org
http://www.de-fcon.org


V A C I N A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

Duas gotas
de saúde
Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis 

e Borebi devem vacinar mais de sete 

mil crianças com idade entre zero e 

cinco anos no sábado 26 das 8h às 17h

Wagner Carvalho

Mais de sete mil crianças 
com idade entre zero e cinco 
anos devem ser vacinadas no 
sábado 26 em Lençóis Paulis­
ta, Macatuba, Areiópolis e Bo- 
rebi contra a paralisia infantil. 
Essa é a segunda etapa da va­
cina, a primeira foi em junho, 
e para que a doença fique 
longe é preciso que os pais e 
responsáveis levem as crianças 
até um posto de vacinação. A 
novidade desse ano é que Len­
çóis Paulista não vai fazer a va­
cinação na zona rural. Quem 
mora em sítios ou fazendas 
terá que vir até a cidade para 
que os filhos possam receber 
a gota. Segundo a assessoria 
de imprensa da Diretoria de 
Saúde, a medida foi adotada 
porque no sábado é muito di­
fícil encontrar as famílias em 
casa. A explicação é de que 
as equipes rodam muito para

vacinar poucas crianças. Já em 
Macatuba, Areiópolis e Bore- 
bi, a vacinação na zona rural 
continua normal.

Em Lençóis Paulista, devem 
ser aplicadas pouco mais de 4,7 
mil doses da vacina. Segundo 
dados da DIR-X (Diretoria Re­
gional de Saúde) o Município 
tem 925 crianças menores de 
1 ano e 3.835 com idade entre 
um e ano quatro anos. A meta é 
vacinar 95%  dessa população. 
"Pretendemos trabalhar para 
ir além da meta mínima ne­
cessária para manter a doença 
erradicada", disse o vice-prefei- 
to e diretor de Saúde, Norber- 
to Pompermayer que ontem 
a tarde esteve com o persona­
gem Zé Gotinha convocando 
os pais ou responsáveis para 
campanha do sábado.

Durante a segunda etapa 
da vacinação contra a polio- 
mielite, as crianças também 
podem receber as doses de

O diretor de Saúde Norberto Pompermayer posa ao lado do Zé Gotinha, em dose dupla

outras vacinas que estejam em 
atraso. Estão nessa lista as va­
cinas contra difteria, tétano, 
coqueluche, sarampo, caxum­
ba, rubéola e hepatite B. Em 
todas as cidades, a vacinação 
terá início às 8h e irá até 17h.

MACATUBA
Segundo a secretária de 

Saúde de Macatuba, Rosa Sue- 
ly Sartori Minetto, a previsão é 
que aproximadamente 1,5 mil 
crianças recebam a vacina con­
tra a paralisia infantil no pró­
ximo sábado. A vacinação será 
realizada em todos os postos 
de saúde. Já a vacinação na zo­
na rural começou essa semana.

AREIOPOLIS
Segundo dados da Dire­

toria de Saúde de Areiópolis 
devem receber a gosta neste 
sábado 976 crianças menores 
de cinco anos. Como a distri­
buição da vacina para as uni­
dades de saúde atrasou, a pre­
visão era de que chegasse ho­
je, a imunização na zona rural 
deve ficar para a semana que 
vem. "Vamos definir quan­
do será feita a vacinação das 
crianças que residem na zona 
rural, é provável que a vacina­
ção nesse local seja realizada 
na semana que vem", infor­
mou a diretora de Saúde, Neu­
za Maria Lourenção Pedroso.

Ela também não descarta a 
possibilidade da formação de 
outra equipe de vacinação pa­
ra percorrer os sítios e fazen­
das ainda no sábado.

BOREBI
O município de Borebi é o 

menor da microrregião e tem 
cerca de 200 crianças com ida­
de entre zero e cinco anos. A 
meta da diretoria de saúde do 
município é atingir 100%. Ho­
je, os funcionários da saúde 
devem percorrer toda a zona 
rural e vacinar cerca 20 crian­
ças. Na sexta-feira será feito 
um trabalho com carro de som 
pela cidade para conscientiza-

LOCAIS
DE VACINAÇÃO

Sábado das 8h às 17h

LENÇÓIS PAULISTA
• Ambulatório de Especialidades
• UBS do Núcleo Luiz Zillo
• UBS do Jardim Ubirama 

UBS da Cecap
UBS da Vila Cruzeiro

• Escola do Jardim Primavera.
• PSF do Jardim das Nações 

PSF do Júlio Ferrari
• PSF 3 de Alfredo Guedes
• PSF do Jardim Caju

MACATUBA
PSF do Jardim Bocaiúva 
PSF da Vila Santa Rita 
Centro de Saúde no Centro

AREIÓPOLIS
Unidade Mista de Saúde 
PSF Nosso Teto 
Escola Lourenço Bianco 
Escola Haydée Canavesi.

BOREBI
Posto de Saúde

ção dos pais e responsáveis 
para que eles levem as crianças 
menores de cinco anos no sá­
bado para receberem a imuni­
zação. A vacinação ocorre no 
único posto de saúde da cida­
de. "É importante que as mães 
tenham em mãos a carteira de 
vacinações do seu filho, para 
que, se necessário, seja feita 
atualização", lembra a respon­
sável pela saúde em Borebi, 
Suzete Silva Pires.

Com o slogan "O seu filho 
quer a segunda dose da sua 
atenção" o Estado de São Pau­
lo deve vacinar no sábado 26 
quase 3,2 milhões de crianças 
menores de cinco anos.

Fernanda Benedetti Fernanda Benedetti

As crianças do projeto Circo Alegria, da escola municipal Ézio Pac- 
cola, no Jardim Primavera, receberam na manhã de ontem a visita 
de Seiko Tokohara, coordenador da Oficina Cultural Gláuco Pinto de 
Moraes, de Bauru. Além dele, assistiram ao espetáculo os alunos das 
escolas municipais Nelson Brolo e Irma Carrit. "É uma alegria muito 
grande ver um espetáculo desses. É uma felicidade poder participar e 
contribuir para o desenvolvimento cultural das crianças. Sem dúvida, 
serão grandes multiplicadores", finalizou Tokohara.

R A I V A

Mais de 2,5 mil 
animais foram 
vacinados no sábado

No sábado 19, foram 
vacinados mais de 2,5 mil 
cães e gatos na primeira 
etapa da vacinação contra 
a raiva animal. A campa­
nha é realizada pela Dire­
toria de Saúde em parceria 
com a faculdade de Medi­
cina Veterinária da Unesp 
de Botucatu.

Segundo dados da dire­
toria, 2.317 cães e 226 ga­
tos receberam a vacina an- 
ti-rábica na zona urbana. 
Já na zona rural, as equi­

pes que estão percorrendo 
as propriedades vacinaram 
50%  dos animais existen­
tes, num total de 300 vaci­
nas aplicadas.

A próxima etapa acon­
tece no sábado, 2 de se­
tembro. Segundo dados 
da Diretoria de Saúde do 
município, a cidade tem 
aproximadamente 10 mil 
animais para serem vaci­
nados, ou seja, até agora só 
receberam a vacina cerca 
de 28%  do total. No sábado passado foram vacinados 2.317 cães em Lençóis

MILTON FLAVIO
DEPUTADO ESTADUAL

Arnaldo lardim
Este merece confiança

Venha fazer parte desea campanha f
E n ln  «m cancrta  au d h « i *  o  lO i n f lu l  dfl d h h f^j iIu  ■ W W W . a m a i d D j a r d im 2 3 4 5 . C a n . b r
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Sábado 
das13 às 18h 
Domingo 
das 9 ás I8h

Dias 02 e 03 de Setembro de 2006 
Local: Grêmio Recreativo - Grupo Lwart

Se você tem entre 14 e 211 anos.
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